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APRESENTAÇÃO

Caros leitores,
Bem-vindos ao livro  Filosofia Política, Educação, Direito e Sociedade.
Meu desejo é construir junto com vocês alguns modos de existência  experiências 

filosóficas diversificadas e intensas!
O livro permitirá entrar no mundo fascinante em que o pensamento se pensa a si 

mesmo. Se vocês já têm contato com a reflexão filosófica, encontrarão aqui caminhos 
para ir mais longe.

Tudo neste livro foi elaborado com cuidado para oferecer possibilidades de 
compreender filosoficamente a nós mesmos, aos outros e ao mundo.

Os  volumes  abrem as portas da Filosofia aos que não a conhecem e convida 
os que já a conhecem a atravessá-las com olhar renovado com uma coleção de temas 
bastante significativos em nossa vida cotidiana e que aqui são tratados filosoficamente. 
Contribui para o estudo sistemático da história do pensamento filosófico seja  
individualmente, seja com seus companheiros de escola, vocês poderão ler este livro 
de maneira linear, quer dizer, indo do começo ao fim. 

 O livro contém ainda uma grande quantidade de textos além de recursos culturais 
(documentos científicos, filmes, obras literárias, pinturas, músicas etc.) dos quais 
nascem as reflexões aqui apresentadas ou que podem ser tomados como ocasião 
para continuar a filosofar. 

O que proponho é que filosofemos juntos, quer dizer, que pratiquemos juntos 
atos filosóficos em torno de assuntos diversos, procurando desenvolver o hábito da 
Filosofia ou do filosofar. Vocês perceberão que a atividade filosófica vai muito além da 
formação escolar, porque envolve muitos  senão todos aspectos da nossa vida. No 
entanto, a escola continua sendo um lugar privilegiado para praticar a Filosofia, pois 
nela temos a possibilidade de nos beneficiar da companhia de nossos professores, 
amigos, colegas e todos os membros que compõem o ambiente formativo.

Espero que vocês aproveitem ao máximo a minha proposta e tenham o desejo 
de ir além deste livro, encontrando os próprios filósofos e filósofas , obtendo muito 
prazer com a atividade de pensar sobre o próprio pensamento.

Toda filosofia é um combate. Sua arma? A razão. Seus inimigos? A tolice, o 
fanatismo, o obscurantismo. Seus aliados? As ciências. Seu objeto? O todo, com o 
homem dentro. Ou o homem, mas no todo. Sua finalidade? A sabedoria. Este livro 
é uma porta de entrada para a filosofia, permitindo ao leitor descobrir as obras para 
constituir futuramente sua própria antologia.

Com o objetivo de ampliar as discussões sobre as políticas públicas de educação 
no Brasil contemporâneo, com fundamentação histórica e filosófica, o projeto procurou 
possibilitar a reflexão sobre as formas de contribuição dos movimentos sociais para a 
sua ampliação, as lutas pelo reconhecimento da diversidade dos seus sujeitos, assim 
como levantar questões que condicionam as políticas de inclusão aos determinantes 



econômicos.
Ciente da complexidade das discussões propostas nesta publicação, visamos 

agregar e divulgar para a comunidade acadêmica, profissionais da educação, 
representantes dos movimentos sociais e instituições interessadas no tema, algumas 
reflexões sobre as políticas públicas de educação implementadas no Brasil após a 
Constituição Federal de 1988 – Constituição Cidadã. Agradecemos a todos que 
contribuíram para esta publicação, principalmente aos autores que disponibilizaram 
artigos. Esperamos que este livro venha a ser um importante instrumento para os 
avanços na concretização das políticas de educação no Brasil contemporâneo. 

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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TECNOLOGIA, EDUCAÇÃO E SOCIEDADE: UMA 
BREVE REFLEXÃO SOBRE DAS TECNOLOGIAS DE 

INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO NAS ESCOLAS 
BRASILEIRAS

CAPÍTULO 15

Priscilla Aparecida Santana Bittencourt
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita 

Filho”
Bauru/SP

João Pedro Albino 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita 

Filho”
Bauru/SP

RESUMO: O presente trabalho levantou e 
analisou dados sobre o uso da tecnologia na 
educação de escolas brasileiras da pesquisa 
TIC Educação realizada pela Cetic.br. Com a 
acessibilidade das novas tecnologias digitais 
que possuem os jovens faz-se necessário o 
processo de ensino-aprendizagem se adequar 
à nova realidade virtual. Este estudo apresenta 
uma breve reflexão sobre os dados da pesquisa 
citada, que analisa a utilização criativa dos 
recursos tecnológicos de maneira didática, 
explorando o uso da tecnologia nas escolas. 
Portanto, o principal objetivo deste trabalho foi 
realizar o levantamento de dados e refletir sobre 
as tecnologias digitais na educação e origem dos 
nativos digitais. Os resultados foram analisados 
e confrontados a fim de investigar a realidade 
do uso da tecnologia nas escolas brasileiras 
e assim cooperar para o desenvolvimento do 
uso desta ferramenta na educação. Portanto, 
pode-se compreender que o uso da tecnologia 

na educação traz benefícios para dentro das 
salas de aula, destacando a facilidade de 
entendimento do conteúdo apresentado e a 
contribuição da tecnologia para o processo do 
ensino-aprendizagem dos nativos digitais.
PALAVRAS-CHAVE: Mídias digitais. Educação. 
Tecnologias. Ensino-aprendizagem.

ABSTRACT: The present work was analyzed 
and analyzed on the use of technology in the 
education of Brazilian schools ICT Education 
carried out by Cetic.br. With the accessibility 
of new digital technologies that have the new 
processes necessary for teaching-learning to 
adapt to the new virtual reality. This study is 
a critical analysis of data research resources, 
exploring the use of technology in schools. 
Therefore, the objective of this work was to 
conduct data collection and reflect on digital 
technologies in education and in the origin of 
digital natives. The results were analyzed and 
compared with the objective of investigating 
the reality of the use of technology in Brazilian 
schools and thus cooperate to develop the 
use of this tool in education. Therefore, one 
can understand the use of technology in 
education to make classrooms more class-
oriented, emphasizing ease of understanding 
and implementation of technology for teaching-
learning of digital natives.
KEYWORDS: Digital media. Education. 
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1 |  INTRODUÇÃO

Em muitos aspectos, estamos passando por um período de transição na 
sociedade atual, onde a tecnologia toma conta de inúmeros setores da sociedade, 
e principalmente no setor educacional, onde novas formas de aprendizagem, novos 
horizontes, novas ferramentas de apoio ao ensino surgem a cada momento.

As pessoas, os gestores de informações, educadores e alunos procuram 
se adequar aos novos rumos pois, como afirma Getschko, essas mudanças são 
fundamentais na cultura escolar e para o processo pedagógico.

De acordo com GETSCHKO (2014)

A Internet é o epicentro pelo qual transitam a inovação, a inquietação e as novas 
ideias nos mais diversos campos. É também um pilar fundamental para a construção 
de uma sociedade do conhecimento que inclua todos e permita o acesso universal 
à informação e à liberdade de expressão. GETSCHKO (Demi Getschko Diretor-
presidente do Núcleo de Informação e Coordenação do Ponto BR (NIC.br))

No contexto atual que vivemos, há espaço para as tecnologias digitais que 
existem e as que ainda estão em desenvolvimento. 

Nos deparamos a todo momento com as tecnologias dentro e fora de nossa 
residência e em toda a parte. Adolescentes com dispositivos móveis, smartphohes 
e tablets, digitando velozmente textos de mensagens, um garoto de apenas 7 anos 
consegue facilmente acessar jogos e ainda ensinar como utilizar tal ambiente virtual e 
também manipula tais dispositivos de forma mais rápida do que podemos inferir.  

Segundo PALFREY e GASSER, (2011 p. 13), “Todos [estes garotos e garotas] 
são nativos digitais. Todos nasceram depois de 1990, quando as tecnologias digitais, 
chegaram. Todos [eles] têm acesso as tecnologias digitais e todos têm habilidades 
para usar essas tecnologias”. 

O termo nativo digital foi sugerido por Prensky (2001) para designar os nascidos a 
partir de 1990 e que apresentam características como familiaridade com o computador 
e os recursos da internet e a capacidade de receber em informações rapidamente, 
processar em vários assuntos simultaneamente e desempenhar em múltiplas tarefas. 
Como nem todos têm fácil acesso ao computador e aos recursos da internet, pode-
se falar em usuários nativos digitais sem associá-los diretamente a uma faixa etária 
específica

Como acreditamos que ainda existe carência de pesquisas empíricas que 
comprovem essas características atribuídas ao nativo digital, este estudo buscou 
realizar um levantamento bibliográfico sobre o assunto e apresentar uma análise 
preliminar dos dados de uma pesquisa realizada pelo Centro de Estudos sobre as 
Tecnologias da Informação e da Comunicação (cetic.br), um departamento do Núcleo 
de Informação e Coordenação do Ponto BR (NIC.br), que implementa as decisões e 
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projetos do Comitê Gestor da Internet do Brasil (CGI.br), sobre o uso das tecnologias 
de informação e comunicação nas escolas Brasileiras.

O víes desta pesquisa leva em consideração que as TIC digitais têm influenciado 
no modus operandi do nativo digital, e tem como intuito refletir sobre a utilização 
criativa da internet de forma didática, para que desta forma os “nativos digitais” sintam-
se atraídos pelo conteúdo midiático e motivados ao aprendizado nas mídias digitais. 
(GOBBI, 2012).

O público alvo da pesquisa é composto pelas escolas públicas (estaduais e 
municipais) em atividade, e foi aplicado nos seguintes níveis de ensino e séries: 4ª 
série / 5º ano do Ensino Fundamental (EF-I), 8ª série / 9º ano do Ensino Fundamental 
(EF-II) e 2º ano do Ensino Médio (EM-2).

2 |  METODOLOGIA

Com o objetivo de levantar dados e refletir sobre as tecnologias digitais na 
educação e origem dos nativos digitais, foi realizada, uma pesquisa bibliográfica sobre 
o assunto. 

E utilizando os dados da pesquisa realizada pela TIC/CGI.br e publicada em 
2014, procurou-se conceber um perfil do aluno brasileiro comparando os dados a partir 
de 2012, com o intuito de verificar e acompanhar os indicadores de evoluções do uso 
da tecnologia de informação e comunicação nas escolas brasileiras.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Acredita-se que o uso das mídias digitais tem sido um grande desafio para 
muitos no ensino - aprendizagem, talvez porque ainda haja algumas questões e 
indagações que não foram respondidas como: Por que se deve usar as mídias digitais 
na educação? Como usá-la? Quais mídias utilizar? (DANIEL 2003, p.54).

Para Perrenoud (1999), a melhoria do processo de aprendizagem e familiarização 
dos alunos com as novas tecnologias exigem a necessidade de desenvolver 
competências, sendo que uma destas competências é o uso da tecnologia na educação. 

De acordo com Lutz (2014), as novas tecnologias, em especial na área da 
informática, estão cada vez mais presentes no cotidiano dos alunos, sendo que aqueles 
que não se adaptarem com essa realidade, correm o risco de serem considerados 
analfabetos tecnológicos. 

Com base na pesquisa, foi realizada uma análise comparativa 2012 e 2013 de 
alguns dados considerados relevante para o estudo.

No Gráfico 1 visualiza-se a quantidade total de escolas, alunos, professores e 
coordenadores que participaram da pesquisa, e observa-se a evolução do ano de 
2012 para 2013.
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Gráfico 1 – Participantes na pesquisa dos anos 2012 e 2013.
Fonte: Elaborado pela autora, 2015.

Gráfico 2 – Local onde os computadores estão instalados
Fonte: elaborado pela autora, 2015.

O Gráfico 2 demonstra o local onde os computadores estão instalados, contudo 
percebe-se que:

• Em 2012, 7% das escolas públicas possuíam computadores instalado em 
sala de aula, o que pode ser um fator determinante para o ensino-aprendi-
zagem da nova geração.

• Em 2013, 85% das escolas públicas possuíam computadores instalados em 
laboratórios de informática, o que pode ser um benefício para a escola que 
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o possui.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

ALMEIDA1 (2013, p. 25), fala da preocupação e a importância das tecnologias de 
informação e comunicação para a educação, assim como os desafios e oportunidades 
que ela traz.

As tecnologias de informação e comunicação (TIC) são o ponto de partida para 
a construção de uma sociedade da informação. O avanço do acesso a essas 
tecnologias – sobretudo à Internet, aos dispositivos móveis e a um imenso número 
de aplicações baseadas nesses dispositivos – traz, ao mesmo tempo, grandes 
oportunidades e desafios para pais, educadores e gestores públicos.

Durante a construção da proposta deste estudo, foi possível estudar o uso 
apropriado das mídias digitais (computadores, tablets, internet, etc), e refletir em como 
tais mídias podem colaborar para melhorar o ensino-aprendizagem nas instituições de 
ensino apoiando o processo didático e pedagógico. 

Com os dados observados e analisados, pode-se inferir que se faz necessário 
um olhar acadêmico para aprofundar a possibilidade de oferecer novas formas de 
motivação para o aprendizado por meio do uso criativo das mídias e tecnologias 
disponíveis.
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